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INTRODUÇAO : 

A magnitude dos problemas de Edu
cação e Saúde, dentre os quais é signifi
cativo o das construções escolares nas 
Tegiões subdesenvolvidas ou em proces
so de desenvolvimento, devido a sua ca
rência e precariedade, tem preocupado 
-educadores e sanitaristas, no plano na
cional e internacional. 

Em sua maioria, nossas escolas não 
cessárias à formação de bons hábitos hi
sárias à formação de bons hábitos hi
giênicos e à manutenção da saúde dos 
escolares, principalmente nas zonas su
burbanas e rurais. 

Obj etivos :  

- Estabelecer normas gerais d e  sanea
mento básico para os locais de en
sino-aprendizagem. 

- Proporcionar a aquisição de conhe
cimentos, hábitos e atitudes posi
tivas em relação a saúde. 

- Prevenir doenças e acidentes. 

- Promover o ajustamento físico, 
mental e social da população esco
lar. 

Desenvolvimento: 

Requisitos Físicos de Saneamento 
Escolar: 

É conveniente estabelecr critérios refe
rentes às construções escolares, tendo em 
vista as características do terreno, o pré
dio, o custo das construções; sua utiliza
ção e manutenção; e boa técnica de en
genharia necessária à segurança e à hi
giene. 

Segurança: 

o terreno deverá ser uma área firme, 
afastada de locais ou prédios que desen
volvam atividades anti-socials, pernicio
sas aos escolares. 

Deve-se evitar terrenos acidentados, 
afim de eliminar problemas de drena
gens, nas inundações. 
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o edificio escolar deverá ser térreo, ou 
de apenas dois andares, variando a cons
trução de acordo com a área que será 
servida. 

As escadas terão degraus apropriados 
ao escolar, com espelho de 25 cms e altu
ra de 16 cms, ou rampas, cuj a inclinação 
não exceda a 10%, de piso áspero, não 
escorregadio, lavável e resistente. 

A construção atenderá as exigências de 
proteção em casos de emergência, tais co
mo fogo e enchentes. 

As paredes internas não devem ter su

perfícies contundentes' e serem pintadas 
de cores claras. 

Se possivel evitar construção de ma
deira, cobertas de palha. 

Locais de trânsito; os corredores de
verão ter largura acima de 1 metro, de
pendendo do tamanho da escola. 

Nos patamares não deverá haver por
tas abrindo para fora. 

Localização das escolas: longe de cru
zamentos e vias perigosas; distantes até 
3,5 Km das vias de acesso, na zona ur
bana; na zona rural em cada 6 Km de 
estrada deverá haver uma escola. 

Ambiente Físico: 

- Disposição do Prédio: 

A disposição. do prédio obedecerá a 
determinação da topografia do terreno, 
condições climáticas e sócio-econômicas 
das regiões e proximidade de constru
ções vizinhas. 

Convém dar maior importância a ori
entação do prédiO em relação ao sol, de 
modo a evitar sua excessiva incidência 
no interior da sala de aula, sendo possi
vel, promover o plantio de árvores. Na 
maioria das regiões brasileiras as salas 
de aula estão orientadas entre SE e NE, 
permitindo melhor iluminação. 

A proteção contra ventos fortes deve 
ser através de quebra-vento, principal
mente em áreas rurais onde se utillzam 
cercas vivas de eucaliptos. 

Elementos que constituem o prédiO es
colar: salas de aula, desde uma ou duas 
.até dezesseis no máximo, cantina com 

depósito para gêneros alimentícios; de
pósitos de materiais, conjuntos sanitá
rios para alunos, professores, dlretor e 
outros funcionários; recreio coberto, área 
livre, corredor de acesso; área c.oberta 

para merenda; residência do zelador; sa
la para orientador, secretaria, biblioteca, 
sala de artes industriais, gabinete médi
co-dentário e sala para material de saú
de, que constará do necessário para aten
dimento de emergências. 

Salas ele aulas: a forma das salas de au
las será de preferênCia retangular, com 
a seguinte dimensão: largura de 2/3 ou 
4/5 do comprimento, pOdendo ser am
pliada; seu acesso deve ser pelo lado mais 
ensolarado, protegido por coberturas. 
Iluminação e . Vent1lação: poderão ser 
obtidas por um conjunto de janelas, cujas 
somas de suas áreas corresponderão a 
114 ou 1/5 da área do piso. 

As alturas das j anelas devem ser de 
116 do pé direito; devem abrir todas pa
ra o mesmo lado e as carteiras deverão 
ser situadas de- tal maneira que o qua
dro-negro colocado em frente ao aluno, 
receba luz pela esquerda. Súa pintura se 
processará com tinta fosca e sua disposi
ção impedirá reflexos de luminosidade. 

Volume de ar: está compreendido a 
um mínimo de 5,0 cm3 e um razoável de 
6,5 cm3, o que dá de acordo com o pé 
direito mínimo de 3,20m uma área de 
piso de 1,50 mi por aluno. 

Instalações elétricas : devem ser cons
tituídas de pontos de luz variando com 
as necessidades, instaladas por um inter
ruptor duplo e ainda de duas tomadas 
em paredes opostas. 

Mobiliário : constituído de cadeira e 
mesa para professores ; armário grande 
para livros, papéiS, cadernos e caixinha 
de pronto-socorro. 

Painéis para fixar avisos, mapas e 
cartazes. 
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Cadeiras e mesas dos alunos: devem 
ser cômodas e práticas, favorecendo uma 
boa postura dos estudantes e tendo es
paços para guardar objetos; não devem 
ser fixas, permitindo o deslocamento 
para dramatizações, trabalhos em grupo, 

projeções e aulas ao ar livre, etc. 

A decoração das salas de aulas e de 

todo o prédio, juntamente com o equi

pamento escolar, devem tornar a escola 
alegre e acolhedora. 

Grande parte da decoração deve ser 
confiada ao trabalho dos próprios alunos. 

Do ponto de vista da educação é im
portante que a criança contribua para a 
conservação e embelezamento da escola. 

Recreio : toda escola deve ter um pá
tio para recreação dos alunos e uma área 
coberta que deverá ter uma superfície 

pelo menos igual a metade da soma das 
áreas das salas de aula; convém loca

lizá-lo em local que não perturbe os tra
balhos da administração, mas que per

mita fácil fiscalização. 
Integrados ou próximas dele, deverão 

ficar o depósito, cantina e sala de me
renda. 

A área de recreio necessária por aluno 
é de 5 a 10 mi, a área coberta poderá ser 

de 1/4 da área de recreio. 

Deverá haver também um local para 
reuniões dos alunos e da comunidade, 
onde deverá ser previsto um palco para 

festas cívicas e recreação. 
Area para educação física: - é im

preSCindível em toda a escola, com Ins

talações para ginásticas e jogos. 
Cantina: destina-se ao preparo e dis

tribuição de lanches, leite, sopas, etc. 
Deverá ter instalados, um fogão, um ar
mário, pia, uma banca de preparo de 
lanches e um balcão de distribuição para 

a sala da merenda. 
Contará ainda com um depósito para 

gêneros alimentícios e prateleiras de 

mármore ou madeira. 
Jardim : toda a escola deverá ter plan

tas e flores, onde se encontra um pouco 
da natureza, que humaniza o homem. 

Horta: havendo área é bom ter uma, 
cultivada pelos alunos, para que apren

dam a comer verduras e legumes que se
rão usados na merenda para enriquecer 

a sopa. 

Administração : constituída de uma 
Diretoria, sala dos professores, sala de 
reuniões, anfiteatro, gabinete médico
dentário, sala para material de saúde 
(emergências) e biblioteca próximo ao 
corredor de entrada da escola. 

Sala de artes industriais : deverá exis
tir nas escolas que agrupam crianças 
com idade superior a 7 anos que têm 
capacidade para trabalhos de artes do

mésticas, educação para o lar, artes em 

geral. 
Deverá ter algum maquinário de acordo 

com a matéria que será ministrada e bas
tante orientação e vigilância para evitar 
acidentes com os alunos. 

Biblioteca: de preferência próxima da 

administração e de acesso fácil, devendo 
a sala de leitura ter uma área de 1,8 m2 

por leitor. 
Seus móveis devem ser simples, resis

tentes, de fácil limpeza e oferecer con
forto aos estudantes. 

As estantes deverão ser baixas, as me

sas e cadeiras deslocáveis para que os 
alunos possam fazer leituras em grupos. 

O ambiente deve ser estimulante e 

acolhedor, dando-se importância à de
coração. 

Gabinete médico-dentário: consta de 
duas salas conjugadas, dotadas de pias, 
com suficiente espaço para equipamento 
odontológico, exames gerais e material 
de primeiros socorros para atendimento 
das emergências. 

Saneamento básico: baseia-se no abas
tecimento d'água, destino dos dejetos, 

lixo, esgoto, controle dos vetores, con

servação e manutenção da limpeza nas 

escolas. 

Abastecimento d'água: toda a escola 
necessita ter sua caixa de água própria, 

satisfazendo em qualidade e quantidade, 
com capacidade adequada, na razão de 
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30 litros por aluno, incluída a água ne
cessária à limpeza e irrigação do j ardim 
e horta; esta taxa pOderá ser aumentada. 

� Quando não houver água encanada no 
local, utiliza-se água de um. poço pre
viamente construído, usando-se bomba 
de sucção. 

Em áreas onde existe abastecimento 
público, deve-se obter ligação direta para 
a escola. 

l!: conveniente que a água quando não 
tratada, ou seja, com qualidade insatis
fatória, passe por um tratamento em um. 
filtro de areia ou arenito. 

Quanto à aparelhagem deve ser o mais 
próximo possível daquela que o aluno ti
ver em casa, para não desajustá-lo no 
seu ambiente familiar. Aliás, todo o con
junto escolar deverá ser aproximada
mente igual à área onde vivem os alu
nos, para não arrancá-lo da sua reali
dade de maneira drástica. 

Lavatórios: também são previstos nas 
instalações hidráulicas : - pias na saída 
das privadas e nos locais de recreio. 

Bebedouros: na proporção de 1/100 

alunos, com jato inclinado, para melhor 
higiene. 

Chuveiros : 1/20 alunos, separadOS por 
sexo, 1 para os funcionários. 

Destino dos dejetos: as escolas deverão 
ter grupos sanitários independentes, para 
alunos, professores e outros funclPná
rios, também que se assemelhem aos de 
suas casas. 

Há necessidade de uma privada para 
20 alunos, separada por sexos, situada 
em locais que ofereçam condições sani
tárias satisfatórias. 

O mictório deve ser construído na base 
de 1/30 alunos. 

As paredes devem ser revestidas de 
preferência de azulejOS até o teto, ou 
com tintas plásticas, claras e laváveis. 

As portas de acesso ao conjunto sani
tário deverão ser colocadas de modo a 
impedir que se devassem o seu interior. 

As janelas serão colocadas no mínimo, 
2,Om acima do piso. 

Lixo: Cada sala de aula, cada compar
timento deverá ter uma cesta para pa
pel usado. Nos locais de recreação e de 
merenda, serão previstos recipientes me
tálicos estanques, com fechamento her
mético e automático, podendo conter até 
250 grs. de resíduos por aluno e por dia. 

Remoção do lixo : nas zonas urbanas 
existe a coleta pública. Nas suburbanas 
poderá ser queimado, onde não existir 
coleta. 

Nas zonas rurais : o lixo deve ser en
terrado, podendo haver a colaboração dos 
alunos para esta atividade. 

Esgoto : tem por objetivo a remoção 
dos dejetos humanos, ligado à rede de 
esgotos da localidade, quando existir essa 
canalização. 

O sistema de esgoto pode variar, en
tretanto ele pode ser: - unitário, quan
do é destinada uma única rede para a 
remoção de dejetos, águas domiciliares 
ou urbanas e pluviais. 

Ainda, pode ser canalização separada 
uma para dejetos e outras para águas 
domiciliares ou para todas as águas. 

Latrinas e mictórios : ligados ao esgo
to, em gabinetes sanitários que não se 
comuniquem com a cozinha, a copa ou 
o refeitório. 

O tipo será de acordo com as possibi
lidades da região, privada patente, fossa 
seca, de fermentação, fossa negra, etc. 

Controle dos vetores e animais noci
vos: tem grande importância sanitária, 
devido a possibilidade de transmissão de 
doenças, tais como: peste bubônica, lep
tospirose, outras doenças bacterianas, 
shigueloses, salmoneloses, contaminando 
os alimentos, além do risco de picadas e 
mordeduras. 

O controle visa o extermínio de rata
zanas, moscas, baratas, aranhas, escor
piões, cobras, etc., através de medidas ge
rais como : proteção dos alimentos, dos 
reservatórios d'água, remoção do lixo, 
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limpeza do ambiente, fechamento de bu
racos, remoção de objetos inúteis, . que
brados e fQra de uso, das zonas de cir
culação e permanência dos escolares. 

Nas escolas rurais proceder ao desma
tamento, afastando os focos o mais pos
sivel da escola e protegendo-as contra 
os animais nocivos. 

Limpeza e manutenção da higiene : 
através de ações diárias e da educação 
dos escolares, os locais escolares deverão 
ser lln\pos e conservados, afim de que 
possam servir à prevenção e manuten
ção da saúde. 

Também os reparos e a conservação 
das instalações sanitárias é de suma im
portância, devendo ser objeto de aten
ção da direção da escola, com a colabo
ração dos alunos, suas famílias e da co
munidade servida pela mesma. 

Nota : 

Até aqui descrevemos tipos de escolas 
que se aproximam do ideal. Entretanto 
sabemos que 2/3 das escolas brasileiras 
são deficientes nas suas instalações de 
saneamento; existem escolas . por todo o 
país, principalmente as isoladas, as ru
rais e as de emergência, funcionando em 
barracões de madeira, cobertas de palha 
(sapê, côco, babaçu) e de chão batido, 
com bancos toscos ou sem nenhum as
sento a não ser o próprio piso; sem qua
dro-negro; com "privada" no mato; sem 
água ou em latões de limpeza bastante 
duvidosa e sem proteção. 

Outras, funcionando precariamente em 
prédios muito velhos, estragados, sem 
possib1l1dades de educar, nem de man
ter a higiene dos escolares. 

Aspectos educacionais 

Qualquer programa que venha a ser 
desenvolvido em Educação Saúde, deverá 
. fazer parte de um plano integral, estrei
tam�nte vinculado , ao desenvolvimento 

. econômico de cada região, dentro do 
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conceito de educação como investimento. 
A educação . sanitária compreende uma 

série de atividades que visam proporcio
nar à criança e ao j ovem, a aquisição de 
conhecimentos, hábitos e atitudes posi
tivas em relação à saúde. 

A criança aOs 7 anos, já superou a fase 
de adaptação familiar e inicia a etapa 
escolar, que é um periodo de muita re
ceptividade, para incorporar aos seus 
esquemas assimiladores, hábitos higiêni
cos, que levará para a vida futura. 

Na moderna reforma do ensino, Saúde 
entra no núcleo comum do 1.0 e 2.° graus, 
devendo ser ensinada pelOS professores, 
integrada com outras matérias, numa 
aprendizagem global. 

Devem ser focalizados os seguintes as
pect{)s: controle e prevenção das princi
pais doenças e acidentes; implantação 
de hábitos sadios ; melhor compreensão 
da personalidade da criança e do jovem ; 
reintegração do aluno desajustado ao 
ensino e ao grupo familiar; integração 
lar-escola-comunidade. 

Controle e prevenção das prinCipais 
doenças 

Os escolares podem apresentar : pro
blemas de visão, audição, lentidão na 
aprendizagem, desajustamentos emocio
nais e incoordenação motora. Vermino
ses, desnutrição, doenças infecto-conta
giosas, anomalias orgânicas, doenças crô
nicas, alergias, asma, doenças parasitá
rias, gastro-enterites, cáries dentárias. 

O professor deve estar preparado e vi
gilante para observar esses desvios da 
normalidade, procurando orientar e en
caminhar os alunos para o setor de saú
de ou de orientação psicológica, ajudan
do- os a vencer essas dificuldades, em co
laboração com os pais. Também deve 
orientar a conduta a seguir nas doenças 
e também a sua prevenção . 

Auxiliar o trabalho da Unidade Sani
tária, esclarecendo os alunos e familia
res da importância da imunização, exi-
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gindo no ato da matricula a caderneta 
da vacinação atuallzada. 

Colaborar na divulgação das campa
nhas; incentivar os alunos na confecção 
de cartazes e na distribuição de volan
tes; encaminhar os estudante para o 
Posto de Saúde ou receber os vacinado
res na escola. 

Prevenção de acidentes :  Os escolares 
estão sujeitos a acidentes variados : -
quedas, contusões, cortes hemorrágicos, 
epistaxe, luxações, fraturas, atropela
mentos, desmaios, afogamentos, etc. Nos 
grandes centros urbanos estão sujeitos 
também a seqüestros, mortes e a vicios 
de drogas tóxicas e perversões sexuais. 

Conduta do professor : Além de manter 
com a colabora9ão dos alunos, medidas 
de saneamento nas escolas, deverá soU': 
citar das autoridades competentes os re
paros necessário a essas medidas. 

Dar orientação clara e contínua desde 
que haja ou não acidentes, ensinando os 
alunos a usufruir do meio físico. 

Explicar aos seus alunos os perigos no 
trânsito; nos lugares ermos e distantes ; 
o perigo de acompanharem pessoas es
tranhas; e o risco que correm aceitando 
e usando drogas tóxicas, por curiosidade 
ou imposição de "passadores", preveni
los também para se precaverem com 
aqueles que os querem iniciar a práticas 
sexuais nocivas à saúde. 

Estar preparado para dar atendimento 
nas emergências, prestando os primeiros 
socorros e encaminhando para os locais 
de tratamento. 

Manter em ordem o seu material de 
pronto-socorro, com a colaboração dos 
alunos, que devem aprender a usá-lo, 
com reposição. 

Implantação de hábitos sadios 

IDgiene individual : é na escola que a 
criança valoriza mais os cuidados de hi
giene, quando tem ligação afetiva com o 
professor. Deverá ser orientada na higie-

ne das mãos, cabelos, unhas, asseio geral; 
das roupas e calçados. 

IDgiene da boca e encaminhamento ao 
dentista. 

Orientada quanto a boa postura e a 
posição correta para a leitura. 

Higiene do ambiente : os escolares pre
cisam ser motivados para colaborar na 
limpeza de sua escola e de sua casa. Dar 
destino adequado ao lixo. Usar correta
mente o aparelhamento sanitário. Contri
buir para a manutenção da limpeza nos 
locais públicos. 

IDgiene alimentar : aproveitar da hora 
da merenda para esclarecr o valor da 
alimentação adequada; a mastigação cor
reta e a higiene dos alimentos e das mãos 
e a limpeza dos locais de refeição. 

Higiene sexual: partindo de exemplos 
de plantas e bichinhos ou usando livros':' 
texto especiais o professor deve esclare
cer meninos e meninas sobre os cuidados 
e o desenvolvimento com o seu corpo. 
Tratar de reprodução humana de ma
neira natural e oportuna, aproveitando 
a curiosidade das crianças e a integração 
com matérias correlacionadas. 

Exercícios físicos: j ogos, competições, 
deverão ser incentivados, mas sem exa
gerar na violência. Promover excursões 
e passeios ao ar livre. 

Relacionamento professor-aluno : de
senvolver a criatividade, iniciação artís
tica e musical; dramatizações; favorecer 
o lazer, propIciando o bom relacionamen
to entre os componentes da escola e os 
estudantes, tendo em vista a socialização 
da criança e a sua saúde mental. 

Procurar a reintegração dos alunos de
sajustados, em colaboração com a famí
lia. 

Integração Lar-Escola-Comunidade : A 
escola deve se constituir num centro ati
vo da vida social da comunidade, através 
dos pais de alunos principalmente nas 
regiões suburbanas, cidades de interior e 
nas zonas rurais, onde isto é possível. 

O prOfessor deve ser o desencadeador 
do processo de desenvolvimento junto da 
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comunidade, interessando os lideres lo
cais na melhoria da escola. 

Campanhas de limpeza e mutirões po
derão ser feitos conjuntamente, para 
construção de fossas; limpeza e embele
zamento da escola e das casas; horta co
munitária ;  criação de pequenos animais. 

Campanhas de saúde com escolares sob 
a responsabllidade da escola, em colabo
ração com a Unidade Sanitãria, podem 
motivar a comunidade. 

Responsabilidades dos profissionais de 
Saúde Pública 

Deverão ministrar cursos de férias para 
professores sobre educação sanitãria nas 
escolas. 

Participar quando se apresentar opor
tunidade, de reuniões da Associação de 

'lO 

Pais e Mestres, afim de debater com eles 
problemas dos escolares: higiênicos, se
xuais e desajustamentos no lar e na es
cola. 

Interessar universitãrios de saúde em 
programas de Ação Comunitãria inte
grados com a escola, tendo a finalidade 
de educar para a saúde, o que é um di
reito e um dever de todos. 

Conclusões 

As medidas de saneamento nas esco
las, além de proporcionarem condições 
de melhoria da saúde dos estudantes. 
professores e outros elementos, ainda 
trazem vantagens econômicas, propici
ando melhor rendimento escolar e con
tribuindo para o desenvolvimento do 
país. 




